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    Apresentação




    No livro Viagem ao centro da Terra, Júlio Verne nos conta uma jornada fantástica iniciada em Hamburgo, na Alemanha, em 1863, realizada pelo professor de mineralogia Lidenbrock e seu sobrinho Áxel, acompanhados mais tarde por João, um jovem islandês. Áxel, o narrador da história, considera-se herdeiro do “sangue da mineralogia” e vê em seu tio um sábio, incansável pesquisador, sempre interessado por livros antigos ainda não conhecidos.




    Certo dia o professor Lidenbrok adquire um manuscrito escrito há mais de setecentos anos, em rúnico, ortografia usada na Islândia no século XII, incompreensível para o cientista e seu sobrinho, embora o mestre conhecesse as letras runas.




    Com a ajuda de Áxel, o professor decifra os pergaminhos: bastava ler as frases do fim para o começo. Era, na verdade, um criptograma. O autor narrava sua fantástica aventura: a partir da cratera de um vulcão desativado situado em Yocul, na Islândia, desceu por suas fendas e chegou ao centro da Terra.




    Entusiasmado com a descoberta, o professor manda Áxel arrumar as malas, para partirem na madrugada do dia seguinte. Viajam para Copenhague, capital da Dinamarca, e de lá, de navio, para Reykjavík, capital da Islândia. Yocul [geleira] era uma ilha vulcânica, e o vulcão citado o Sneffels, de 1.600 metros de altura. Sua última erupção acontecera em 1219.




    Para ajudá-los, o cientista contrata João, um jovem forte e bom companheiro de viagem. Partem às seis da manhã do dia seguinte a cavalo, levando instrumentos científicos, uma farmácia portátil e mantimentos para seis meses. Mesmo equipados, encontram sempre hospedagem para comer e dormir. Um mês depois da partida de Hamburgo chegam aos pés do monte Sneffels, e à sombra do monte que desenhou a chaminé central o professor grita: “É ali! Para o centro da Terra!”




    Descem amarrados a cordas pelas saliências das paredes da cratera. Carregam ferramentas, armas e alimentos. Depois de dez horas e meia, chegam a uma profundidade de 880 metros, ao fundo da chaminé. Descansam à noite e descem de dia até encontrar uma enorme caverna recoberta de vegetação. Sem sol, as plantas não produzem flores nem exalam perfume.




    Em certo momento encontram um vasto lençol de água que se estende a perder de vista, um mar subterrâneo. Constroem uma jangada e, ao embarcar, um vento forte os impele velozmente. Animais enormes nadam naquele mar. Um deles tem nariz de golfinho, cabeça de elefante e dentes de crocodilo.




    Uma coluna de água levanta-se mais adiante: é um gêiser igual aos da Islândia. Pelos cálculos, estão embaixo da Inglaterra. Empurrados para cima chegam a uma ilha, veem oliveiras e parreiras e encontram um garoto. Perguntam onde estão em diversas línguas, até que em italiano ele responde “Stromboli”, uma ilha do Mediterrâneo.




    Depois de alguns dias, tomam um navio até Marselha e chegam a Hamburgo, e João retorna à Islândia. Como você verá, Júlio Verne criou uma história divertida na qual combina a exatidão científica com uma trama superinteressante.




    Boa leitura!




     




    Laura Sandroni
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    Imagem de abertura da edição original ilustrada,


    datada de 1867.


  




  

     




    O professor colérico




    No dia 24 de maio de 1863, meu tio, o professor Lidenbrock, voltou apressadamente para a sua pequena casa na rua König, 19, num velho bairro de Hamburgo. Percebi que Marta, a nossa cozinheira, estava atrasada com as panelas, e disse para mim mesmo: “Bem, se meu tio estiver com fome, ela vai ouvir gritos terríveis.”




    Marta entreabriu a porta e perguntou espantada:




    — Já é o sr. Lidenbrock? Mas ainda não são duas horas! Por que será que está voltando tão cedo?




    — Certamente ele mesmo dirá.




    A cozinheira voltou ao seu laboratório culinário e eu fiquei na sala, à espera de ver surgir a figura de meu colérico tio.




    — Siga-me, Áxel! — disse ele ao entrar, rumando a grandes passadas para o escritório. E antes que eu tivesse tempo de me mexer, ele já berrava impaciente: — Vem ou não vem?




    Otto Lidenbrock não era má pessoa. Ensinava mineralogia no Colégio Johann, onde tinha pelo menos dois acessos diários de cólera. Não por causa da pouca assiduidade ou da falta de atenção dos alunos. A origem da irritação era um defeito de sua própria capacidade de expressão. Em público, falava com dificuldade, interrompia-se, lutava com as palavras que não queriam sair de seus lábios. E, em mineralogia, há uma infinidade de palavras difíceis, capazes de atrapalhar até mesmo a pessoa de língua mais flexível. Experimentem pronunciar isto: cristalizações romboédricas, resinas retinasfálticas, glenites, fungasites, molibdatos de chumbo, tungstatos de manganês, titaniatos de zircônio...




    Apesar desta dificuldade, meu tio era um verdadeiro sábio, um poço de ciência. Ninguém o vencia com o seu martelo, seu estilete de aço, sua agulha magnética, seus vidros de ácido. Era capaz de classificar prontamente qualquer das seiscentas espécies conhecidas de minerais. Distinguia-as pelo cheiro, o sabor, o som que produziam. Por isso, o seu nome era respeitado na Alemanha inteira e também em outros países da Europa. O embaixador da Rússia, sr. Struve, contratara-o para conservador de seu museu mineralógico, o qual possuía a mais bela coleção de pedras do continente.
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    Era um homem alto e magro, de cabelos louros. Tinha uma saúde de ferro e ninguém diria que já vivera cinquenta anos. Seus grandes olhos agitavam-se atrás dos óculos. Segundo os maldosos, o seu nariz longo e fino era imantado e atraía limalha de ferro. Calúnia: atraía apenas rapé, que ele tomava em grande quantidade.




    Apesar de velha, a casa da rua König era bastante confortável. E, mais importante ainda, não era alugada. Ao contrário da maioria dos professores, que viviam e vivem quase na miséria, meu tio conseguira juntar algum dinheiro e adquirir a casa. Seus habitantes eram tio Lidenbrock, sua afilhada Graüben (uma jovem irlandesa de 17 anos), a dedicada Marta e eu, que nasci com sangue de mineralogista nas veias e sempre me senti feliz entre as minhas preciosas pedras.


  




  

     




    O manuscrito rúnico




    Ao entrar no escritório repleto de vidros, instrumentos e pedras rigorosamente classificadas, encontrei meu tio afundado na sua grande poltrona de veludo. Tinha um livro entre as mãos e o contemplava com a mais profunda admiração. Lidenbrock tinha outra paixão na vida além das pedras — os livros. Principalmente os livros antigos e, de preferência, os ilegíveis.




    — Que livro! Que livro! — exclamava ele.




    — O que é? — perguntei.




    — Um tesouro! Comprei esta manhã no sebo do Hevélio.




    — Magnífico! — disse eu, com forçado entusiasmo.




    — Sim, é admirável! E que encadernação. Apesar de ter mais de setecentos anos, esta lombada não apresenta uma quebradura. Não tem uma página solta, nada.




    — E qual o título?




    — Esta obra — respondeu meu tio agitando-se na cadeira — é o Heims Kringla, de Snorre Turleson, o famoso autor islandês do século XII. É a história dos príncipes noruegueses que governaram a Islândia.




    — É a tradução?




    Meu tio olhou-me quase com raiva:




    — Tradução! Acha que eu iria gastar meu dinheiro com uma tradução? Isto é o original. Está escrito na magnífica língua islandesa, essa belíssima língua, simples e rica ao mesmo tempo.




    — E os tipos em que está impresso, são bonitos?




    — Que tipos, seu ignorante! Isto é um manuscrito rúnico! Runas eram as letras usadas antigamente na Islândia. Segundo a tradição, foram inventadas pelo deus Odin.




    Nesse instante, o curso da conversa foi cortado pelo aparecimento de um sujo pedaço de pergaminho, que escorreu do livro e caiu no chão. Meu tio apressou-se em apanhá-lo, como se se tratasse do mais valioso dos tesouros. Desdobrado, o pergaminho media uns 15 centímetros de comprimento por nove de largura. Transcrevo a seguir a reprodução exata do que nele estava escrito em rúnico. Faço questão de exibir esses sinais, pois foi por causa deles que nós dois acabamos por realizar a mais estranha expedição deste século:
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    — É rúnico — disse meu tio após alguns instantes de contemplação. — Mas... que diabo significará isso?




    Soaram duas horas no relógio da lareira e imediatamente apareceu Marta na porta do escritório.




    — O almoço está na mesa.




    — Ao diabo o almoço! — gritou meu tio.




    Marta desapareceu e eu a acompanhei até a mesa, a fim de comer a deliciosa comida que havia preparado.




    — Deve estar acontecendo algo muito sério — observou a criada. — O sr. Lidenbrock nunca ficou sem almoçar.




    Mal tinha acabado de falar, o vozeirão de meu tio arrancou-me das delícias da sobremesa. Fui voando para o escritório.


  




  

     




    Tentativas de decifração




    — Sente-se ali e escreva o que eu ditar — ordenou-me o tio. — Cada uma dessas letras rúnicas corresponde a uma letra do nosso alfabeto. Vejamos em que dá. Cuidado para não se enganar!




    O ditado foi feito e eis o resultado:




    

      

        

          	

            m. rnlls


          



          	

            esreuel


          



          	

            seecJde


          

        




        

          	

            sgtssmf


          



          	

            unteief


          



          	

            niedrke


          

        




        

          	

            kt,samn


          



          	

            atrateS


          



          	

            Saodrrn


          

        




        

          	

            emtnael


          



          	

            nuaect


          



          	

            rrilSa


          

        




        

          	

            Atvaar


          



          	

            nscrc


          



          	

            ieaabs


          

        




        

          	

            Ccdrmi


          



          	

            eeutul


          



          	

            frantu


          

        




        

          	

            dt,iac


          



          	

            oseibo


          



          	

            KediiY


          

        


      

    




    Meu tio olhou atentamente a folha e disse:




    — É exatamente o que se chama um criptograma. Quer dizer, um texto no qual o verdadeiro sentido está oculto sob letras propositadamente embaralhadas. Se conseguirmos achar a ordem correta, teremos uma ou mais frases inteligíveis. Quem sabe se não existe aqui a explicação ou a indicação de uma grande descoberta!




    No íntimo, eu achava que aquilo não queria dizer nada, mas guardei minha opinião para não ter que enfrentar a cólera do velho.




    — O manuscrito e o pergaminho não foram escritos pela mesma pessoa — continuou meu tio. — A primeira letra do pergaminho é um duplo M que não existe no livro. Esse M só foi incluído no alfabeto islandês ali pelo século XIV. Portanto, há pelo menos duzentos anos entre o livro e o pergaminho.




    Pensou um pouco e prosseguiu:




    — Talvez tenha sido um dos donos deste livro quem escreveu o criptograma. Mas quem? Será que ele não escreveu o próprio nome em algum lugar?




    Apanhou a sua lupa e começou a examinar cuidadosamente as primeiras páginas do livro. De repente, parou sobre algumas manchas e deu um grito de satisfação. Olhando através da lente, viam-se estas letras, que ele traduziu imediatamente:
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    — Arne Saknussemm. É o nome de um sábio islandês do século XVI. Um químico célebre. Deve ter escrito algo de muito importante neste pergaminho... Não comerei e não dormirei enquanto não decifrá-lo!




    “Que sorte eu ter almoçado bem!”, disse para mim mesmo.




    — Em primeiro lugar — continuou o mineralogista —, preciso descobrir em que língua foi escrito o pergaminho. Não deve ser difícil. Ele contém 132 letras, das quais 79 são consoantes e 53 vogais. Ora, é mais ou menos esta a proporção das línguas latinas. Os idiomas do norte da Europa são muito mais ricos de consoantes. Trata-se, então, de uma língua do sul, da área do Mediterrâneo. Mas qual?




    Parou um pouco para pensar e continuou:




    — Saknussemm era um sábio, e os sábios do seu tempo não costumavam escrever na língua materna. Em geral, escreviam em latim, que era a língua dos homens cultos. O texto pode estar também em grego ou em hebraico. Mas o mais provável é que esteja em latim.
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